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This experience report aims to investigate the contributions of the Institutional Scholarship 
Program for Teaching Initiation (PIBID) to the initial training of Biological Sciences 
teachers, based on the analysis of experiences within the public school system. This 
qualitative research, utilizing semi-structured questionnaires, sought to understand how 
immersion in the school environment impacts the construction of teacher identity, the 
development of pedagogical practices, and the commitment to public education. The 
theoretical framework is supported by authors such as Tardif (2014), Nóvoa (1995), and 
Freire (1996), who advocate for training grounded in critical reflection and a connection 
with school reality. The results demonstrate that PIBID promotes a concrete approximation 
to daily school life, strengthens the sense of belonging to the teaching profession, and 
contributes to more contextualized pedagogical practices. Students reported professional 
growth through interactions with pupils, teachers, and school administrators, while the 
supervising teacher highlighted the mutual transformation generated by the partnership. It is 
concluded that PIBID constitutes an essential policy for a more solid, reflective, and socially 
committed teacher training. 
 
O presente relato de experiência tem como finalidade investigar as contribuições do 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) para a formação inicial de 
professores de Ciências Biológicas, a partir da análise de experiências vivenciadas na rede 
pública de ensino. A pesquisa qualitativa, com aplicação de questionários semiestruturados, 
buscou compreender como a inserção no ambiente escolar impacta a construção da 
identidade docente, o desenvolvimento de práticas pedagógicas e o compromisso com a 
educação pública. A fundamentação teórica apoia-se em autores como Tardif (2014), Nóvoa 
(1995) e Freire (1996), que defendem uma formação pautada na reflexão crítica e no vínculo 
com a realidade escolar. Os resultados demonstram que o PIBID promove uma aproximação 
concreta com o cotidiano da escola, fortalece o sentimento de pertencimento à docência e 
contribui para práticas pedagógicas mais contextualizadas. Os discentes relataram o 
amadurecimento profissional a partir da vivência com alunos, professores e gestores 
escolares, enquanto a professora supervisora destacou a transformação mútua gerada pela 
parceria. Conclui-se que o PIBID constitui uma política essencial para uma formação 
docente mais sólida, reflexiva e socialmente comprometida. 
 
 

 
I. INTRODUÇÃO 
 

A formação de professores no Brasil, especialmente no âmbito das licenciaturas, tem sido objeto de debates 
constantes quanto à sua efetividade em preparar docentes capazes de atuar de forma crítica, autônoma e criativa na 
educação básica. Um dos principais desafios enfrentados pelas instituições formadoras é a superação do distanciamento 
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entre os saberes teóricos acadêmicos e a complexidade prática do cotidiano escolar. Nesse cenário, o Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), instituído pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES), tem se destacado como política pública que visa a ressignificar a formação inicial de 
professores no Brasil. 

 
O PIBID busca inserir estudantes de licenciatura nas escolas públicas de educação básica desde os períodos iniciais 

da graduação, proporcionando um processo formativo que articula teoria e prática e contribui para a construção da 
identidade docente. Para além do caráter introdutório à prática docente, o programa propõe uma imersão colaborativa, 
na qual licenciandos, professores supervisores e coordenadores institucionais constroem coletivamente novas 
possibilidades pedagógicas, ampliando horizontes formativos para todos os envolvidos. 

 
Autores como Tardif (2014) e Nóvoa (1995) defendem que a prática é constitutiva do saber docente e que a 

experiência concreta, vivida no interior das escolas, favorece a reflexão e o desenvolvimento de uma postura investigativa 
e comprometida com os desafios sociais da educação. Freire (1996), por sua vez, destaca o papel da práxis na formação 
do educador crítico, ao afirmar que ensinar exige compreender a realidade do educando, dialogar com sua cultura e 
comprometer-se com a transformação. 

 
O presente relato de experiência tem como finalidade investigar as contribuições do Programa Institucional de 

Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) para a formação inicial de professores de Ciências Biológicas, a partir da análise 
de experiências vivenciadas na rede pública de ensino. A proposta é compreender como a inserção no contexto escolar 
contribuiu para o desenvolvimento profissional, as práticas pedagógicas e a identidade dos futuros professores. 

 
 
II. ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 

A presente pesquisa é de natureza qualitativa, fundamentada na perspectiva da pesquisa descritiva. O estudo foi 
desenvolvido com oito discentes do curso de licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade do Estado do 
Amazonas, integrantes do subprojeto PIBID/Biologia (ENS-UEA), atuantes em uma escola pública estadual, localizada 
na zona oeste de Manaus-AM. A coleta de dados foi realizada por meio de questionários semiestruturados com perguntas 
abertas e fechadas, aplicados de forma presencial e individual.  

 
A análise dos dados seguiu os procedimentos da análise de conteúdo (BARDIN, 2011), permitindo identificar as 

percepções dos licenciandos sobre a formação docente proporcionada pelo PIBID, bem como as contribuições 
pedagógicas e subjetivas geradas pela vivência na escola pública. Além disso, foi incluído um breve relato da professora 
supervisora responsável pelo acompanhamento dos licenciandos na escola, com o intuito de compreender o impacto 
institucional da presença dos bolsistas. 

 
 
III. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os dados obtidos revelam que a vivência no âmbito do PIBID tem desempenhado um papel decisivo na formação 
docente dos licenciandos de Ciências Biológicas. A inserção precoce no ambiente escolar, antes mesmo da realização do 
estágio supervisionado, permitiu aos participantes uma aproximação concreta com a realidade da educação pública, 
favorecendo não apenas o desenvolvimento de habilidades pedagógicas, mas também a reflexão crítica sobre o papel do 
professor. 
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A fala de um dos discentes exemplifica esse impacto formativo: "Antes do PIBID, a minha ideia de ser professor 
era muito idealizada. Estar na escola me mostrou os desafios e também os encantos da sala de aula”. Um dos discentes 
compartilhou uma lembrança: “Lembro de uma aula com a turma do 6º ano sobre a atmosfera. Junto com minha colega 
do programa, planejamos um experimento simples com vela, copo de vidro e água colorida para demonstrar a presença 
do ar e como ele influencia a nossa vida” (Figura 1). Ele continua: “Quando os alunos viram a água subir dentro do 
copo após a vela se apagar, ficaram surpresos e começaram a fazer perguntas sobre o que tinha acontecido. Ali, percebi 
como o ensino pode ser encantador quando conseguimos provocar curiosidade e participação”. Essa experiência, como 
destaca Tardif (2014), é fundamental para a construção dos saberes da prática, que não podem ser ensinados apenas em 
sala de aula universitária, mas sim vivenciados na relação com os alunos, com os pares e com a complexidade do 
cotidiano escolar. 

 
Figura 1: Aula prática sobre Atmosfera. 

 

 
Fonte: Autores, 2025. 

 
Outro participante relatou: “Aprendi a planejar aula com a ajuda da professora supervisora. E o mais 

importante: a adaptar o conteúdo à realidade dos alunos”. Esse depoimento aponta para a mediação pedagógica como 
processo dialógico e colaborativo, elemento central na constituição da identidade docente, conforme defendem Nóvoa 
(1995) e Freire (1996). Para esses autores, a identidade profissional do professor é construída na interação com o outro, 
na experiência compartilhada e na capacidade de refletir sobre sua prática com consciência crítica. 

 
A convivência diária com os alunos e com os desafios da escola pública também foi apontada pelos bolsistas 

como elemento formativo importante. As relações estabelecidas nos espaços escolares fortaleceram vínculos afetivos e 
ampliaram a compreensão da diversidade social, cultural e cognitiva dos estudantes, o que exige do professor 
flexibilidade, empatia e sensibilidade pedagógica — características indissociáveis de uma formação integral e 
humanizadora. 

 
Nesse contexto, a fala da professora supervisora reafirma a relevância do programa: “A presença dos pibidianos 

renova a energia da escola. Eles trazem ideias novas, entusiasmo e nos ajudam a repensar nossas próprias práticas”. 
Essa afirmação ilustra o caráter dialógico do PIBID, que não apenas forma futuros professores, mas também promove a 
formação continuada dos educadores em exercício, ao estimular trocas, experimentações metodológicas e reinvenção da 
prática docente. 

 
Além dos aspectos técnicos e pedagógicos, os dados indicam que os licenciandos passaram a desenvolver uma 

postura mais crítica e engajada frente às questões educacionais. Muitos relataram que o programa os ajudou a 
compreender a docência como uma escolha política e como um compromisso com a transformação da escola pública. 
Essa compreensão é essencial na constituição da identidade docente comprometida com a justiça social, como propõe 
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Freire (1996), ao defender o professor como sujeito ético e histórico, que ensina com base em valores de solidariedade, 
respeito à diferença e luta por equidade. 

 
 
IV. CONCLUSÃO  

 
A partir das vozes dos licenciandos e da professora supervisora, conclui-se que o PIBID constitui uma política 

pública fundamental para a formação inicial docente, pois amplia os horizontes pedagógicos, fortalece o elo com a escola 
pública e contribui para uma compreensão mais profunda dos desafios educacionais da região amazônica. O programa 
não apenas oportuniza experiências significativas no cotidiano escolar, como também fomenta o desenvolvimento de 
uma identidade docente mais consciente, sensível às realidades sociais e comprometida com uma prática transformadora. 

 
Ao valorizar a vivência concreta, o trabalho colaborativo e o diálogo contínuo entre universidade e escola, o PIBID 

reafirma a importância de uma formação docente ética, contextualizada e socialmente engajada. Investir na continuidade 
e expansão dessa política é assegurar que as novas gerações de professores estejam preparadas não apenas para transmitir 
conteúdos, mas para atuar com criticidade, criatividade e compromisso frente aos desafios educacionais contemporâneos. 
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